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Resumo: Implantou-se experimento em um Cambissolo Húmico Alumínico para avaliar o 
efeito  de culturas de cobertura de inverno,  em monocultivo ou consorciadas,  sobre a 
biomassa  (BMS-C)  e  a  respiração  (RB)  microbiana  do  solo,  o  quociente  metabólico 
(qCO2) e o rendimento da cebola em sistema de plantio direto em transição agroecológica. 
Os tratamentos foram: Testemunha em pousio, Cevada, Centeio, Nabo-forrageiro, Nabo + 
Centeio  e  Nabo  +  Cevada.  Em cinco  coletas  de  amostras  de  solo  não  se  verificou 
diferenças entre os tratamentos para a BMS-C e a RB. Na coleta de Junho, no estágio  
inicial  das  plantas  de  cobertura,  obteve-se  a  maior  BMS-C  e  RB.  O  baixo  valor  do 
quociente metabólico (qCO2) indica ambientes que não estão sob estresse. O tratamento 
testemunha apresentou rendimento inferior aos demais.

Palavras chave: biomassa microbiana, respiração basal, quociente metabólico. 

Abstract: The experiment was implanted in a clayey Inceptisol soil (Haplumbrept) in order  
to evaluate the effect of winter cover crops in monoculture or intercropping in onion no-
tillage in agro-ecological transition, testing the biomass (BMS-C), the microbial breathing  
of soil (RB), the metabolic quotient (qCO2) and the yield of the onion. The treatments were  
the control test in fallow, barley, rye, turnip, turnip + rye and turnip + barley. In five samples  
of soil, it was found no differences between treatments for BMS-C and RB. In the sample  
of June, at the initial stage of cover crops, it was obtained the largest BMS-C and RB. The  
low value of  the  metabolic  quotient  (qCO2)  indicates  environments  that  are  not  under  
stress. The control test showed lower yield than all other.

Key Words: microbial biomass, microbial breathing of soil , metabolic quotient.

Introdução

Em Santa Catarina, mais de  18 mil famílias de agricultores têm a produção de cebola 
como  principal  atividade  (EPAGRI,  2000),  que  em  geral  é  cultivada  em  sistema 
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convencional, usando grandes quantidades de insumos que podem levar à degradação 
do ambiente, incluindo o solo. Considerando tal questão e a demanda por estudos que 
enfoquem  o  Sistema  de  Plantio  Direto  de  Hortaliças  (SPDH),  implantou-se  um 
experimento  de  produção  de  cebola  em  sistema  de  plantio  direto,  em  transição 
agroecológica, para avaliar os efeitos de plantas de cobertura de inverno sobre atributos 
microbiológicos do solo e o rendimento da cultura.

Metodologia

O experimento foi implantado na Estação Experimental de Ituporanga (EEIT) da EPAGRI, 
em  um Cambissolo Húmico Alumínico (EMBRAPA, 2006).  Segundo a classificação de 
Köppen, o clima da região é do tipo Subtropical Mesotérmico Úmido (Cfa).

Os tratamentos foram: Testemunha em pousio, Cevada (Hordeum vulgare L.),  Centeio 
(Secale cereale L.),  Nabo-forrageiro (Raphanus sativus L.),  Nabo + Centeio e Nabo + 
Cevada. As quantidades de sementes usadas foram as maiores dosagens recomendadas 
por Monegat (1991) + 50%, com 60% de gramínea e 40% de nabo, nos consórcios.

As plantas de cobertura de inverno foram semeadas em abril de 2010 e acamadas com 
rolo-faca as 110 dias após a germinação.  Em de agosto realizou-se o transplante das 
mudas de cebola, variedade “Bola precose”, com espaçamento de 0,10m entre planta e 
na  entre  linha  0,5m,  com  10  linhas  de  cebola  por  parcela;  em  cada  parcela  foram 
plantadas 500 mudas. Na cultura de cebola o preparo do solo foi sistema de plantio direto 
sob resíduos culturais dos seis tratamentos. Depois de 30 dias do transplante das mudas 
foi realizada adubação com fosfato natural usando 80 kg/ha de P2O5 no plantio a lanço 
mais 5000 kg de esterco de aves. Realizaram-se duas capinas, a primeira aos 50 dias 
após o plantio e a segunda aos 30 dias depois da primeira. 

A colheita foi efetuada em novembro de 2010, sendo o experimento conduzido por um 
total de 238 dias.  Foram realizadas cinco coletas de amostras de solo (no inverno, em 
junho  e  julho  e  durante  o  ciclo  da  cebola  em  agosto,  novembro  e  dezembro)  para 
avaliação da biomassa microbiana, respiração basal, quociente metabólico, e rendimento 
da cebola.

Em cada parcela foram coletadas 10 sub-amostras com trado calador na profundidade de 
0 a 10 cm, que foram homogeneizadas para formar uma amostra composta. As amostras 
foram acondicionadas e transportadas em caixas com gelo e conservadas a 4°C até o 
momento das análises.

O  carbono  da  biomassa  microbiana  (BMS-C)  do  solo  foi  medido  pelo  método  de 
fumigação-extração (VANCE et al., 1987);  a respiração basal (RBS) pela incubação das 
amostras  com captura  de  CO2 em NaOH,  durante  6  dias  (JENKINSON;  POWLSON, 
1976),  e  o quociente metabólico pela razão entre esses dois valores,  com resultados 
expressos µg C-CO2 µg-1 BMS-Ch-1

. Todas as determinações foram feitas em triplicatas e 
os resultados expressos com base no solo seco.
Os resultados  foram submetidos à análise de variância com parcelas subdivididas no 
tempo e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott, com 5% de probabilidade.

Resultados e discussão
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Para a biomassa microbiana (BMS-C) houve diferenças entre épocas (Figura 1A), com os 
maiores valores em junho (495 µg Cg-1 de solo) e em dezembro (384 µg Cg-1 de solo). 
Valores intermediários ocorreram em julho e novembro (193 µg Cg-1 de solo e 257 µg Cg-1 

de solo, respectivamente), e o menor valor ocorreu na coleta de agosto (102 µg Cg-1 de 
solo).

Como  a coleta  de  junho  foi  feita  60  dias  após  a  semeadura  (DAS)  das  plantas  de 
cobertura,  quando  estas  estavam em diferentes  estágios  de  maturação,  pois  o  nabo 
floresce entre 70 e 80 dias após do plantio, enquanto a cevada tem ciclo de 110 dias e o 
centeio  de  145-160  dias,  nesta  época  as  plantas  de  cobertura  estavam  produzindo 
exsudatos radiculares, que são fonte de carbono para os microrganismos (SMITH, J.  et 
al., 1999). A BMS-C estava menor em julho em razão do estágio mais próximo do final do 
ciclo das plantas de cobertura (90 DAS), com possível redução de exsudatos das raízes 
(BERTIN et al., 2003).

A coleta de agosto foi realizada no início do ciclo da cebola, que se caracteriza por um 
crescimento lento, produzindo pouca matéria orgânica como fonte do carbono para os 
microrganismos  no  solo,  o  que  pode  explicar  a  diminuição  da  BMS-C.  A coleta  de 
novembro, realizada no final  do ciclo,  apresentou um novo acréscimo da BMS-C, que 
pode ser explicado pela influência da palhada de inverno e do aumento da temperatura 
(Figura  1B).  Na  coleta  de  dezembro,  o  solo  ainda  estava  coberto  com  resíduos  da 
palhada de inverno, em diferentes estágios de decomposição, o que aliado à temperatura 
mais alta  pode ter  promovido maior  biomassa microbiana (Figura 1B).  Os valores  da 
BMS-C,  em média  286  µg Cg-1 de  solo  seco,  não apresentaram diferenças entre  os 
tratamentos, o que está de acordo com resultados da literatura (KASCHUK et al., 2010; 
BALOTA et al., 2003). 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Vol 6, No. 2, Dez 2011                         3

Figura 1. A. Efeito de diferentes épocas do ano sobre a biomassa microbiana. B. Temperatura e 
precipitação registrada durante o período de avaliação das plantas de cobertura sobre a atividade 
microbiana e o rendimento da cebola.
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A respiração basal apresentou diferenças significativas entre ás épocas de coleta (Figura 
2), com o valor de junho (2,71 μg-1solo seco), superior às demais épocas. Uma possível 
explicação é que a biomassa microbiana, sensível às mudanças nos
teores de carbono orgânico do solo, não teve quantidades suficientes desse elemento 
para atender a sua demanda (GARCIA et al., 2004). 

Para qCO2,  não se encontraram diferenças significativas entre os  tratamentos e entre as 
coletas, com média geral de 4,15 x 10-3  µg C-CO2 µg-1 BMS-Ch-1. Os valores encontrados 
são baixos quando comparados a sistemas com aração, e se mostram coerentes com 
valores de pesquisas em sistemas de plantio direto (BALOTA  et al. 1998).  O Sistema 
plantio direto pode proporcionar condições mais favoráveis aos microrganismos por causa 
da maior agregação das partículas no solo, redução da erosão, melhoria da estrutura do 
solo, aumento da fertilidade, da retenção de água e acúmulo da matéria orgânica, o que 
torna as comunidades microbianas mais estáveis (BALOTA et al., 1998; MERCANTE et al. 
2008). 

Outros autores sugerem que os valores menores de qCO2  indicam ambientes que não 
estão sob estresse  (SPARLING, 1997; BALOTA et al.,  1998; MERCANTE  et al.,  2008; 
TRAUTE-HEIDI; DOMSCH, 2010), o que pode ter ocorrido neste trabalho.

O  rendimento da  cebola  não  sofreu  influência  dos  tratamentos,  com  exceção  da 
testemunha,  que  apresentou  valor  significativamente  inferior  (9,5  t  ha-1)  quando 
comparada aos demais (13,0 t ha-1),  o que demonstra o efeito positivo das plantas de 
cobertura antecedendo ao cultivo da cultura de interesse econômico.
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Figura 2. Efeito de diferentes épocas 
do ano sobre a respiração basal 
(n=48).
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